PORTUGAL 


“DIARIO DO GOVERNO. 


TERÇA FEIRA 28 DE NOVEMBRO. 


ITALIA: 


Napolês 25 de Outubro. 

apseisão do Parlamento do dia 14 prin- 

cipiou por hum energico discurso do 
Coronel D. Gabriel Pepe contra a Conven- 
ção celebrada com os Palermitanos,. e con- 
cluio pedindo: 1,º que fosse chamado o Ge- 
neral Florestan Pepe para que desse conta 
do seu procedimento, ou se desculpasse ma- 
nifestando as instrucções que tinha recebi- 
do: 2.º que fosse substituido por hum Ge- 
neral dotado de caracter energico: 3.º que 
se declarasse nulla a capitulação: 4.º Que o 
Exercito da Siciha se reforçasse com huma 
Divisão de 64 Calabrezes: 5.º que se fizes- 
sem estas disposições immediatamente an- 
tes que sobreviesse outra revolução, que o 
orador considerava inevitavel. 

Foi mui applaudido este discurso, e ou- 
tros muitos Deputados fallárão no mesmo 
sentido; mas por fim, em lugar de votarem 
sobre a*proposição do Coronel Pepe con- 
tra o General Florestan Pepe, se ouvio a 
proposição de outro Deputado (o Sr. Drago- 
nettr) a favor do General D. Guilherme Pepe, 
de cuja modestia e moderação fez os maiores 
elogios. A proposição se dirigia a que o 
Parlamento mandasse imprimir huma infor- 
mação apresentada ao General D. Guilher- 
me Pepe no dia 7 de Julho, em que tomou 
o Commando do Exercito. 

O Presidente interrompeo a deliberação 
annunciando que se hião lêr as noticias de 
officio chegadas de Palermo ; as quaes.ex- 
citárão no Congresso huma indignação ge- 
ral. 

Edicto Real do Principe Herdeiro Lugar 
Tenente General. 

Fernando IT, (*) pela graça de Deos, e 
da Constituição, etc. Nós Francisco, Du- 
que de Calabria, etc. A todos os que as 


(*) O Rei Fernando IV, tomo o titulo de Fernando I depois de adoptada a Constituição, 


* presentes virem etc. — Temos communicado 


ao Parlamento Nacional a seguinte Conven- 
ção Militar ajustada entre o nosso Tenente 
General D. Florestan Pepe, Commandante 
do Exercito da Siciha , e o Principe de Pa- 
terno : 

2? O Excellentissimo Senhor Tenente Ge- 
neral Pepe, Commandante do Exercito da 
Sica, e o Excellentissimo Senhor Princi- 
pe de Paterno, desejando estabelecer e as- 
segurar a ordem e a tranquilidade na Cida- 
de de Palermo, e nos paizes que a ella se 
tinhão unido , ajustárão a seguinte conven- 
ção: 

ArrT. 1.º ? As tropas se postaráô fóra da 
Cidade nos Quarteis que S. Ex. o Tenente 
General houver por bem designar, e se lhe, 
entregaráô todos os fortes e baterías. 

2. ”? À representação nacional do Reino 
das Duas Sicilias será huma só, ou se di- 
vidirá segundo resultar da maioria de votos 
dos Sicihanos legalmente convocados. 

3. ? Reconhecér-se-ha na Sicilia a Cons- 
tituição de Hespanha de 1812, confirmada 
por S. M. Catholica em 1820, salvas as mo- 
dificações que possão adoptar-se para o bem 
publico, quer seja pelo Parlamento unico, 
quer pelo Parlamento separado. | 

4: ”? Cada Camara nomeará hum Depu- 
tado para o mero e unico objecto de mani- 
festar a opinião publica no que toca a reu- 
nião ou separação do Reino. 

6. 28. A, R. o Principe Lugar Tenen- 
te General designará o lugar onde se deve- 
ráô juntar os Deputados. 

6.º ” Serão entregues immediatamente a 
este Exercito todos os prizioneiros que hou- 
ver em Palermo do Exercito Napolitano ; 


“sem distincção de patente ou nação. 


7.º ” Ao Parlamento unico ou separado 
he que pertence exclusivamentê o direito 
de fazer ou abrogar as leis: Em quanto não 


= Pestiimmpespaseiacaç 


se convocar ficaráô regendo as antigas, tan- 
to nesta Capital como no resto da ilha. As 
reclamações se dirigiráô a S. A. R., que 
poderá modificar as leis, se o bem publico 
o exigir, até a época em que o Parlamento 
se convocar. 


8.º ? Restabelecer-se-hão as armas, 
prS o do Rei. 


ea 


* ? Lançar-se-ha hum veo sobre o pas-. 


de mesmo no que respeita ás Camaras e 
ás pessoas que houverem tomado parte nos 
acontecimentos a que dá lugar esta disposi- 
cão. Em consequencia disso, os Membros 
que compõem as deputações que se achão 
fora da Ilha .poderáo voltar a ella se bem 
lhes parecer. 

10.º ? Governará interinamente em Pa- 
lermo, até se receber a resolução de 8. A, 
Riu; huma Junta escolhida dentre os mais 
honrados Cidadãos, a qual será presidida 
pelo Principe de Paterno , epoderá ser Mem- 
bro della o Commandante do Exercito. 

? Feita a bordo do Cúter Racar de S 
M. Britannica, Commandado por Mr. Car- 
los Turtell, na ênseada de Palermo a 5 de 
Outubro de 1820.” 

Ao remetter esta Convenção ao.Parla- 
mento fizemos presentes as-dificuldades que 
a nosso: parecer se oppunhão a que fosse 
sanccionada, e o Parlamento na sua sessão 
de bontem' declarou o seguinte: 

2 O Parlamento Nacional, 4 vista das 
relações, noticias, e documentos que lhe 
communicou S. E. o Mimistro do Interior 

cobre a Convenção militar ajustada entre S, 
E Tenente General D. Florestan Pepe “e 
o ai de Paterno, conheceo que este 
acto: he contrario aos principios estabeleci- 
dos na Constituição art. 122, numeros 3, 
4,e5, porquanto propende para introduzir 
huma divisão no Reino das Duas Sicilias ; 
porque se oppõe igualmente aos Tratados 
politicos em que está fundada a unidade do 
Reino ; por ser tambem contrario ao desejo 
que já tem manifestado huma parte da Si- 
cilia da outra banda do Faro, enviando os 
seus Deputados ao Parlamento unico da Na- 
ção; porque he contrario finalmente á glo- 
ria do Reino-unido, aos seus interesses po- 
liticos, e á honra da Nação: e por tanto o 
Parlamento do Reino-unido das Duas Sicilias 
tem declarado pôr essencialmente nulla e de 
nenhum valor a Convenção militar entre S. 
E. o Tenente General Pepe e o Principe de 
Paterno, e assignada em 5 de Outubro de 
1820. 

” Mandamos a todos os Tribunaes, Au- 
thoridades Judiciaes, e a todas as outras, 
tanto Civís como Militares e Ecclesiasticas , 
de qualquer classe e condição que sejão, 
ave observem e fação observar, cumprir, e 

executar em todas as suas partes a declara- 


merito da Patria, 


ção que o presente Edicto declara e contém. 
lVapoles 15 de Outubro de 1820. == (Assi- 
gnado) Francisco, Lugar Tenente General. 
= O Secretario d'Estado., Ministro do Inte- 
rior, (assignado), José Surlo. = Publicou-se 
em-/Vapoles a 16 de Outubro de 1820.” 

- O Parlamento Nacional dirigio a seguin- 
te Carta ao Excellentissimo Senhor General 
Guilherme Pepe. 

? Senhor General: — O Parlamento aco- 
lheo com a maior satisfação os sentimentos 
expressados na vossa Carta, enão pôdedei- 
Xar: de admirallos, por serem Os qué vos 
distinguem, e vos “fazem sempre mui bene- 
e da Liberdade. Haveis 
sido hum dos priméiros promotores da nossa 
regeneração politica; porém a vossa mode- 
ração, no meio da gloria que vos cerca, he 
a mais bella virtude de que está adornado 
o vosso coração. A Patria saberá apreciar 
os serviços que lhe haveis feito; e o Parla- 
mento , interprete dos votos da Nação, yos 
exprime todo o seu reconhecimento e toda 
a sua satisfação. Washington , depois de haver 
subtrahido a Patria até do temor de toda a 
influencia estrangeira , deo aos homens o 
maior exemplo de moderação. Os exemplos 
dos heroes só fallão ao coração daqueles a 
quem a natureza prodigalizou sentimentos 
generosos e sublimes; e vós, Senhor Gene- 
ral, resignando o Commando que a Consti- 
tuição jd não reconhecia como legitimo, haveis: 
imitado aquelle Heroe , e haveis mostrado 
que ereis digno de ser hum dos primeiros. 
que levantassem a voz daindependencia naá- 
cional: 

” Sim, General, continuai na carreira da: 
gloria, qualquer que. seja o posto que o Rei 
se digne: assrgnalar-vos; e mostrai 4 Eiro- 
pa que sois digno dos elogios sinceros: que 


toda a Nação vos liberaliza. — Na apoles YZ 


de Outubro de 1820. — Os Secretarios Tito 
Berni. == Vicente Natale. == Nazario Colane- 
gi. == Fernando de Luca.” 

O Cavalleiro 4 Cowrt, 


Enviado Extraor- 
dinario e Ministro Plenipoienciario deS. M. 
Britannica, apresentou hoje aS. M. o Lord 
Colchester , 'o Almirante Sir E. Moore, Com- 
mandante da Esquadra Ingleza no Mediter- 


raneo, e varios Officiaes de Marinha Ingle- 
2es. (G. de Madrid.) 


FRANÇA 


Paris 24 de Outubro. 

O Doutor Forlenze, Medico oculista dos 
Hospitaes do Reino, encarregado pelo Go- 
verno de gyrar por diversos Departamentos 
para fazer operação aos cegos indigentes, 
desempenhou esta honoriíca incumbeneia 
em Amiens, em presença do Prefeito do 
Somma , de todos os Membros da: A dminis- 


tração dos Hospitaes, de Magistrados, é 
habitantes de distincção. Tendo-se reunido 
no Hospital maior grande numero de pes- 
soas de ambos os sexos , atacados de ce- 
gueira, que tinhão corrido a Amiens , e pre- 
parados de antemão pelo habil Oculista , es- 
te lhes tirou as cataractas. Era mui curiosa 
couza, e que causou aos assistentes a mais 
viva satisfação, ver a surpreza e a alegria 
daquelles infelices que erão cegos de nas- 
cença, ao verem pela primeira vez a luz. 
Hum delles, de 49 annos de idade, tinha 
huma cataracta em hum olho havia 42 an- 
nos; e vio tambem a luz com este olho. "To- 
dos se mostravão penetrados de reconheci- 
mento para com este homem bemfazejo a 
quem devem nova existencia. Nenhum acci- 
. dente perturbou esta tocante sessão. 

A Fragata Fior de Liz, armada em Tou- 
lon; a Não João Bart, armada em Lorient ; 
a Fragata Duqueza de Berry, armada em 
Bret, e a Fragata Antigona, armada em 
Rochefort, esperão-se no Mediterraneo. Es- 
tas embarcações parece destinarem-se a ob- 
servar a Marinha Argelina, e a pôr o com- 
mercio Francez a cuberto de qualquer ag- 
gressão da sua parte. Em quanto se não 
achão promptas a obrar, partio de Toulon 
a Charrua la Bonite, armada em guerra, 
para cruzar nas Costas d'Hespanha. 

Idem 31. 

Escrevem de Bordeos a 27, de Outubro : 
Os Navios vindos de Filadelfim, e os dos ou- 
tros portos dos Estados-Unidos, acabão de 
ser submettidos pela Commissão de Saude 
de Powllac a huma quarentena de trinta 
dias pelo que toca aos primeiros, e de oito 


quanto aos segundos. Assegurão que estas ' 


medidas forão tomadas em consequencia de 
o Governo ter sido avisado de existir em 
Filadelfia febre amarella.” 

Por huma carta de Napoles se sabe que 
o Parlamento Nacional secompõe de 19 Ec- 
clesiasticos, 13 Proprietarios, 12 Magistra- 
dos, 12 Advogados e Professores de Direi- 
to, 8 Militares, Nobres ou Titulares, 6 Me- 
dicos, e 4 limpregados effectivos', 2 aposen- 
tados com ordenado (hum destes he o Senhor 
Galdr, Presidente), 2 Negociantes, e 1 Car- 
deal, Acecrescenta a mesma carta que se- 
gundo a perspectiva dos elementos de que 
a assembléa se compõe, se podem tirar as 
seguintes consequencias: o termo médio da 
idade dos Deputados, nem chega aos pri- 
meiros annos da mocidade, nem aos-de ex- 
trema velhice; deve-se esperar por tanto 


delles discrição e prudencia, unidas ao vi- 


gor e energia necessarios. — Tambem se não 
pode temer huma tendencia á Oligarquia, 


porque ha só seis Nobres, e alguns delles, 


professão principios liberaes ou de franque- 
za, entre outros os Marquezes Fragmeiti e 


de Canneto. — Muito menos se podem espez 


rar idéas demagogicas, pois de todos se pó- 
de dizer quibus est equus et petar et rea. — 
Finalmente os Empregados do Governo são 
tão poucos, que ainda quando os seus prin- 
cipios liberaes não fossem tão notorios como 
são, não podia temer-se da sua parte ne» 
nhuma influencia Ministerial. 


O Secretario da Repartição da Guerra 
Marquez de La Tour Mauburgo apresentou 
ao Rei a 23 de Outubro huma informação 
relativa ao novo regulamento da Infanteria 
do Exercito. Em consequencia disso decretou 
S. M. que as 94 Legiões agora existentes se 
reduzão a 80 Regimentos, 60 dos quaes se- 
rão de linha e 20 ligeiros, compostos cada 
hum de tres batalhões, e cada batalhão de 
8 Companhias. 

Commetteo-se ha poncos dias hum rou- 
bo de consideração na Cathedral da Colonia , 
donde desapparecêrão todas as alfaias dos 
Tres Reis, 11 figuras de otro, a maior par- 
te de 11 pollegadas de altura; tres coroas 
de prata dourada guarnecidas de brilhantes 
e perolas; hum grande numero de perolas e 
de pedras preciosas; entre as quaes havia 
dois topazios de extraordinaria formosura. 
Estas preciosidades estavão no cofre em que 
se guardão alli as couzas desta natureza. 
A Policia faz as maiores diligencias por ave- 
riguar quem forão os authores de tão exe- 
cravel sacrilegio. 

Escrevem da Italia que a noticia do re- 
forço recebido pela Esquadra Ingleza no Me- 
diterraneo, publicada como certa , tinha pro- 
dúzido muita sensação especialmente: nos 
Estados Napolitanos; mas parece se desti- 
não para o Árchipelago. : 

Falla-se tambem' com variedade das de- 
savenças oecorridas entre os Commandantes 
dos Navios Inglezes e Turcos á entrada do 
Adriatio.' Alguns as attribuem á protecção 
dada pelos Inglezes ao celebre Ali. O Gene- 


ral Matland, Governador das Ilhas Jonias , 


poz-se de accordo com o Commandante Tur- 
co para o destruir. 


HespaNHa. 


Madrid 8 de Novembro. 

Os artigos approvados ácerca do estabe= 
lecimento de portos de deposito, e de ha- 
bilitação de portos para o Commercio, são 
os seguintes: áv os 

- Arr. 1.º 7 Os depositos de primeira clas- 
se estabelecer-se-hão nos portos «de Bilbao , 
Santander, Corunha, Cadiz, Málaga, Ali- 
cante, Tarragona, é Barcelona na Peninsu- 
la. Nos portos de Valparaizo, Arica, Lima, 
Guayaquil ; Panamá, Acapulco, S. Brás, 
Buenos-Ayres , Guayana , Porto-Cabello , 


Carthagena, Porto-bello, Omoa, Campeche, 
Vera-Cruz, Havana, nas Americas; e no 
' Porto de Manilha nas Filippinas. . 
2.º 2 Os depositos da segunda classe se 


estabelecerad nos portos de Gijon, Vigo. 


Sanlúcar, Carthagena, Valencia, Santa Cruz 
de Tenerife, e Palma em Malhorca, na Pe- 
ninsula: e nos portos de Valdivia, Concei- 
ção, Realejo, Guaimas, Monterey, Monte- 
video, Cumaná, Nova-Barcelona, Guaira, 
Rio-Hacha, Santa Martha, Trujilho, Tam- 
pico, Bahia de S. Bernardo , Porto-Rico, 
Santiago de Cuba, eS, Domingos nas Ame- 
ricas e Antilhas. Ra 

8.º 2? Os portos de deposito mencionados 

nos artigos anteriores serão habilitados pa- 
ra toda a qualidade de licito commercio. 
4" ? Serão tambem habilitados para o 
commercio nacional e estrangeiro de entrada 
e sahida os portos em Passages, Deva, Ber- 
meo , Castrocerdiales, Villaviçosa, Riba de 
Sella, Carril, Ribadeo, Ferrol, Sevilha, 
Algeciras, Almeria, Las Aguilas, Dénia, 
Alfaques, Mahon, Ceuta, Orotava em Te- 
nerife, Palma da Grã-Canaria, Arrecife de 
Lançarote, e a Ilha de Palma, na Peninsu- 
la e Ilhas adjacentes, e Costa d' Africa. Igual- 
mente o serão os de Teguantepequen, Ma- 
zaltan dos Mulatos, S. Diogo das Califor- 
nias, Ponta de Arenas, Tlacoltapan, Trin- 
dade de Cuba, Batabano, Baracoa, Monte- 
Christi, Tamiagua, Soto de la Marina, e 
el Refugio, nas Americas, e Antilhas. 

5.º ? Continuardô habilitados para o com- 
mercio nacional de sahida e entrada de to- 
dos os fructos e effeitos de producção do 
paiz, e de entrada dos fructos e effeitos es- 
trangeiros, com tanto que vão já despacha- 
dos das alfandegas habilitadas; todos os por- 
tos e barras ou enseadas que ao presente 
gozão desta habilitação. 

6.º ? As disposições conteúdas nos cinco 
artigos anteriores se entenderáô como inte- 
rinas, a fim de não retardar o beneficio do 
novo systema; mas hão de ratificar-se ou 
rectificar-se nas successivas Legislaturas , 
em que o Governo terá reunido 'as noticias 
interessantes locaes para regular esta parte 
do novo systema geral de Pautas com todo 
o acerto necessario. 

7.º ”? Sendo, como he, mcompativel com 
o regime constitucional, que felizmente rei- 
na, com as bases fundamentaes approvadas 
da nova Pauta Geral, e com a reforma da 
extincta Ordenação de Matriculas de mar, 
o Regulamento do Commercio d'Indias de 
12 de Outubro de 1778, este Regulamento 


se declara abolido e de nenhum effeito; de- 
vendo-se fazer o dito commercio debaixo das 
regras que se tem estabelecido para o de 
circulação entre paizes ou partes integran- 
tes da Monarquia Hespanhola , com as mo- 
dificações nas bases fundamentaes da Pauta 
Geral.” (G. de Madrid.) 


LISBOA 27 de Novembro. 
AVISO. 


Para o Marquez Monteiro Mór. 

? Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor: 
— A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino Ordena que a Junta da Fa- 
zenda do Senado da Camara faça publicar 
mensalmente pela Imprensa a Conta da. 
Receita e Despeza da Fazenda da Cidade, 
e Cofres, que administra, ou se achão á 
sua disposição: O que V. Ex. fará presente 
na sobredita Junta, para que assim se exe- 
cute. EA: 
? Deos guarde a V. Ex." Palacio do Go- 
verno em 22 de Novembro de 1820. = Ma- 
noel Fernandes Thomás.” 

Igual aviso se expedio a outras Reparti- 
ções que administrão Cofres publicos. 


Não sendo aceitas em Londres as letras 
sacadas no Bio de Janeiro pelo valor de cen- 
to e vinte contos de réis em favor do Erario 
de Lisboa, como parte de hum milhão de 
cruzados, que S. Magestade mandava para 
as necessidades do Estado , e isto com o sin- 
gular e especioso pretexto de se não appre- 
sentarem as primeiras vias das mesmas Le- 
tras, fizerão-se os protestos do estilo , na 
forma que se pratica em similhantes tran- 
sacções. 


* Os Officiaes, Officiaes Inferiores, Solda- 
dos, e Musicos Portuguezes , do Batalhão 
do Regimento d'Infanteria N. 2, que inte- 
rinamente commanda o Major Luiz Jose Mal- 
donado d' Eça , desejando patentear o seu ze- 
lo e adhesão pela causa da Nação, offerecê- 
rão a quantia de 2244980 réis para as ur- 
gencias do Estado. | 

Animados de iguaes sentimentos varios 
Officiaes ; e toda a Companhia de Grana- 
deiros, do Regimento d'Infanteria N. 5, 
offerecêrão para o mesmo fim varias quan- 
tias que fazem ao todo a de 238675 réis. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


